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R E S U M O

O mamão é uma frutífera altamente consumida mundialmente. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade da 
muda de Carica papaya produzida com resíduos de pau de buriti (Mauritia flexuosa L.f.) (PaB). O experimento foi condu-
zido na Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Corrente, PI. Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado 
(DIC), constando de cinco tratamentos e seis repetições: t1 – solo (10 L); t2 – solo:pau de burití (10 L:1.5 L); t3 – solo:pau 
de burití (10 L:3 L); t4 – solo:pau de burití (10 L:4.5 L); t5 – solo:pau de burití (10 L:6 L). Os resultados foram submetidos 
ao teste F a p<0,01 de significância, para diagnóstico de efeito significativo. As variáveis analisadas foram: altura de 
plântula, diâmetro do caule, comprimento de raiz, número de folhas, área foliar total, massa seca da parte aérea, da 
raiz e matéria seca total, relação da altura de planta/diâmetro de caule e massa seca da parte aérea/massa seca de raiz e 
índice de qualidade de Dickson. A introdução de 30% de pau de buriti no substrato é o recomendado para produção de 
mudas de mamoeiro tipo “formosa”. O índice de qualidade de Dickson para o mamoeiro formosa é de 0,55 com 37,5% 
de pau de buriti.

Palavras-chave: Carica papaya L., Mauritia flexuosa L.f., propagação, qualidade de mudas, substrato.

A B S T R A C T

Papaya is a fruit that is highly consumed worldwide. The objective of this work was to evaluate the quality of Carica 
papaya seedling with buriti (PaB) residue. The experiment was conducted at the State University of Piauí (UESPI), 
Corrente, PI. A completely randomized design (DIC) was used, consisting of five treatments and six replicates: T1 – soil 
(10 L); T2 – soil: buriti wood (10 L: 1.5 L); T3 – soil: burití wood (10 L: 3 L); T4 – soil: buriti wood (10 L: 4.5 L); T5 – soil: 
buriti wood (10 L: 6 L). The results were submitted to the F test at p <0.01 of significance, for diagnosis of significant 
effect. The variables analyzed were: seedling height, stem diameter, root length, number of leaves, total leaf area, shoot 
dry mass, root and total dry matter, plant height / stem diameter ratio and dry mass of root shoot / root dry mass and 
Dickson quality index. The introduction of 30% buriti wood into the substrate is recommended for the production of 
“formosa” papaya seedlings. The Dickson quality index for papaya is 0.55 with 37.5% buriti wood.

Keywords: Carica papaya L, Mauritia flexuosa L.f., propagation, quality seedlings, substrate.
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INTRODUÇÃO

A produção mundial de mamão atingiu 12,5 
milhões de toneladas em 2013, tendo como princi-
pais produtores a Índia, Brasil, Indonésia, Nigéria 
e México. O Brasil é o segundo maior produtor 
com 12,6% da produção mundial (FAOSTAT, 2015). 
Isso se deve às técnicas utilizadas no manejo do 
vegetal, dentre elas a produção de mudas tem se 
destacado, pois a qualidade dos produtos vege-
tais depende também dos métodos de propagação 
utilizados na cultura.

A cultura do mamoeiro exige que haja a reno-
vação contínua dos pomares, isso se deve ao seu 
período produtivo “curto”, chegando a perma-
nência de uma planta no pomar, entorno de 2 a 4 
anos (Galvão et al., 2007; Albano et al., 2014), nesse 
sentido, a aquisição de mudas de boa qualidade 
genética e fitossanitária é de grande relevância.

Sendo assim, a produção de mudas de qualidade 
depende do material utilizado como substrato, 
pois este será o meio físico em que a muda crescerá, 
devendo assim, permitir a sustentação das mudas, 
possuir boa aeração, nutrientes adequados ao cres-
cimento vegetal e boa retenção de água (Terra et al., 
2011). Também, deve apresentar pH adequado (5,2 
a 6,5 para substratos de base orgânica, Kämpf, 
2000), boa textura e estrutura, ausência de agentes 
patogênicos e sementes infestantes, podendo ser 
de fácil aquisição e transporte (Almeida et al., 2014). 

Diante disso, a utilização de materiais naturais 
proporciona diminuição dos custos de produção 
das mudas por serem de fácil aquisição, e melhoram 
as propriedades físicas, químicas e biológicas do 
solo utilizado como substrato, sendo uma alterna-
tiva aos adubos comerciais, por possuírem todas 
essas características (Galvão et al., 2007; Rodrigues 
et al., 2008).

O pau de buriti (Mauritia flexuosa L.f.), material 
originário da decomposição natural do buriti-
zeiro, processo que ocorre após a morte da planta 
(Araújo, 2015), é uma opção interessante, tanto 
do ponto de vista econômico, como nutricional, 
pois é de grande abundância na região, tornando 
a aquisição fácil, e, quanto à parte nutricional, o 
paú de buriti possui na sua constituição química 

diversos nutrientes como, nitrogênio, potássio, 
fósforo, cálcio, magnésio dentre outros (Araújo, 
2015), que são importantes para o desenvolvimento 
do vegetal. Essas características foram compro-
vadas em trabalhos de espécies frutíferas nativas 
como castanheira-do-gurgueia (Cavalcante et al., 
2011), e espécies de importância econômica, como 
maracujazeiro (Silva, 2012), helicônias (Beckmam-
Cavalcante et al., 2011) e mamoeiro formosa (cv. 
Caliman) (Albano et al., 2014).

A avaliação da qualidade das mudas também 
deve ser levada em conta, pois é através desta que 
é conhecido o potencial de determinado material 
para composição do substrato. Nesse sentido, a 
utilização de parâmetros que demonstrem esses 
resultados tem sido um método importante na 
avaliação, uma vez que é através dessas variáveis, 
que serão identificados as melhores composições 
de materiais para comporem o substrato. O Índice 
de Qualidade de Dickson é uma importante ferra-
menta, pois no seu cálculo são levados em consi-
deração parâmetros que avaliam a robustez e o 
equilíbrio da distribuição da fitomassa do vegetal 
(Batista et al., 2014; Araújo et al., 2016).

Sendo assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a 
viabilidade do pau de buriti misturado ao solo, na 
formação de mudas de mamoeiro tipo formosa.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em casa de vegetação 
localizada na Universidade Estadual do Piauí 
(UESPI)/Campus de Corrente, nas coordenadas 
10º26’ de Latitude Sul e 45º09’ de Longitude Oeste, 
com altitude média de 438 m (IBGE, 2010). O clima 
da região, segundo a classificação climática de 
Köppen, pertence ao tipo Aw’, Tropical chuvoso, 
com temperaturas variando entre 23 ºC a 39 ºC, 
precipitação média de 900 mm e chuvas concen-
tradas no período de novembro a abril.

Para produção das mudas foram utilizadas 
sementes de mamoeiro tipo formosa. O solo 
utilizado como substrato para o crescimento das 
plantas foi coletado na profundidade arável de 
0,20 m de um Latossolo. O resultado da análise é 
disposto no Quadro 1.
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Em seguida o material (solo) foi misturado com as 
proporções de pau de buriti, permanecendo em 
repouso por 30 dias, antes do plantio (semeadura). 
A composição química do pau de buriti está apre-
sentado no Quadro 2.

A semeadura foi realizada aos 30 dias após o 
preparo do substrato, alocando-se três sementes 
por saco, a uma profundidade de 3 cm. A semea-
dura foi realizada em sacos plásticos (10 x 20 cm) 
furados lateralmente, com capacidade para 0,5 kg 
de solo. Após a germinação quando as mudas atin-
giram 5 cm, foi realizado o desbaste deixando-se 
a mais vigorosa. A irrigação foi realizada diaria-
mente e manualmente com regador de crivos bem 
finos, permitindo a manutenção da umidade do 
solo.

O delineamento experimental utilizado foi intei-
ramente casualizado (DIC), constando de cinco 
tratamentos e seis repetições. Como tratamento 
foram utilizadas diferentes porcentagens de pau 
de buriti misturado ao solo, descrito da seguinte 
forma: t1 – solo (10 L) sem adubação; t2 – solo:pau 
de burití (10 L:1,5 L); t3 – solo:pau de burití (10 L:3 
L); t4 – solo:pau de burití (10 L:4,5 L); t5 – solo:pau de 
burití (10 L:6 L).

As variáveis analisadas no trabalho, bem como os 
respectivos critérios adotados aos 65 dias após a 
semeadura, foram: 

a) Altura das mudas (H, cm) – realizada com 
auxílio de régua graduada em cm, medida da base 
do caule até o ápice meristemático;

b) Diâmetro do caule (DC, mm) – medido a 0,5 cm 
do colo da muda com o uso de paquímetro digital;

c) Número de folhas (NF, unidade) – obtida pela 
contagem direta de todas as folhas expandidas ou 
abertas totalmente presente na planta;

d) Área Foliar Total (AFT, mm2) – Foram coletadas 
todas as folhas da planta e depois foi utilizado um 
aparelho integrador de área portátil (LI-COR® 
modelo LI-3000C);

e) Massa seca da parte aérea e raiz (MSA e MSR, 
g) – a massa seca da raiz e da parte aérea foi obtida 
após secagem em estufa de circulação forçada de ar 
a 65 ºC, até atingirem peso constante, procedendo, 
em seguida, à pesagem em balança analítica;

f) Massa seca total (MST, g) – obtida pela soma das 
matérias seca da parte aérea e raiz;

Quadro 1 - Análise de solo, pH, matéria orgânica (MO), teores de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), sódio 
(Na), alumínio (Al), hidrogênio (H), saturação de bases (SB), capacidade de troca de cátions (CTC)

Solo pH MO P K Ca Mg Al H+Al SB CTC

 g kg-1 mg dm-3 -------------------------------           cmolc dm-3            -------------------------------

5,7 19 1,6 0,10 1,5 0,5 0,0 1,5 2,1 3,6

Retirado de Oliveira et al. (2013).

Quadro 2 - Teores de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), enxofre (S), ferro (Fe), cobre (Cu), 
manganês (Mn), zinco (Zn) e boro (B) do paú de buriti (PaB)

PaB N P K Ca Mg S Fe Cu Mn Zn B

-------------------------               g kg-1               ------------------------- -----------               g/mg               ------------

18,4 2,4 8,1 10,7 2,9 2,1 5,9 5,8 769,6 411,4 25,6

Retirado da Dissertação de Mestrado de Araújo (2015).
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g) Relação altura e diâmetro do caule (H/DC, cm/
cm) – obtida pela divisão da altura pelo diâmetro 
do caule;

h) Relação massa seca da parte aérea e massa seca 
de raiz (MSA/MSR, g/g) – obtida pela divisão da 
massa seca da parte aérea pela massa seca de raiz.

i) Índice de qualidade de Dickson (IQD) – foi 
calculado pela fórmula proposta por Dickson et al. 
(1960), abaixo: 

 MST (g)
IQD = 
 H (cm)  MSA (g)
 DC (mm)  MSR (g)

onde:

Altura da parte aérea (H); Diâmetro do coleto (DC); 
Massa seca total (MST); massa seca da parte aérea 
(MSA) e massa seca das raízes (MSR).

As análises foram realizadas pelo programa 
computacional ASSISTAT versão 7.7 beta pt (Silva, 
2009), aplicando-se o teste F a p<0,01 de signifi-
cância, para diagnóstico de efeito significativo. 
As médias das variáveis referentes aos fatores 

avaliados, quando significativo, foram adequados 
aos modelos de regressão. O critério para a escolha 
das equações de regressão foi o maior coeficiente 
de determinação.

Foram determinadas as correlações entre as variá-
veis analisadas por meio da correlação de Pearson 
(p<0,05), adotando a classificação proposta por 
Figueiredo Filho e Silva Júnior (2009) como fraca 
(0,1 > e ≤ 0,3), moderada (0,4 > e ≤ 0,6) e forte (0,7 
> e ≤ 1,0) utilizando o software estatístico Minitab 
14 (MINITAB, 2000). Desta forma, uma boa corre-
lação linear entre duas variáveis deve possuir um 
coeficiente de correlação com valores, pelo menos, 
superiores a +0,60 (correlação positiva), ou infe-
riores a -0,60 (correlação negativa).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de correlação de Pearson das variá-
veis de crescimento e índice de qualidade de 
Dickson (IQD) das mudas de mamão submetidas 
a diferentes porcentagens de pau de buriti estão 
expressas no Quadro 3. 

Verifica-se uma interação positiva e significativa 
para a maioria das variáveis ao nível p<0,01 e 
p<0,05 de probabilidade. Pode-se observar corre-
lação positiva e significativa entre a variável altura 
de planta (H) e as variáveis DC, AFT, MSA, MSR, 

Quadro 3 - Matriz de correlação de Pearson das variáveis altura de planta (H), diâmetro de caule (DC), número de folhas (NF), 
área foliar total (AFT), massa de matéria seca da raiz (MSR), massa de matéria seca da parte aérea (MSA), massa 
de matéria seca total (MST), relação altura de planta/diâmetro de caule (H/DC), relação massa de matéria seca 
da parte aérea/massa de matéria seca da raiz (MSA/MSR) e índice de qualidade de Dickson (IQD), de mudas de 
Mamoeiro tipo Formosa aos 65 DAS

H (cm) DC (mm) NF AFT (cm²) MSA (g) MSR (g) MST (g) H/DC MSA/MSR

DC (mm) 0,81**

NF 0,37* 0,23

AFT(mm²) 0,56** 0,67** 0,59**

MSA (g) 0,75** 0,82* 0,25 0,78**

MSR (g) 0,61** 0,88* 0,02 0,67** 0,80**

MST (g) 0,72** 0,89** 0,14 0,76** 0,95** 0,94**

H/DC 0,21 -0,36* 0,14 -0,24 -0,21 -0,46** -0,35*

MSA/MSR 0,04 -0,25 0,21 -0,07 -0,04 -0,41* -0,24 0,51**

IQD 0,58** 0,88** 0,03 0,71** 0,83** 0,98** 0,95** -0,5** -0,36**

*, ** significativo a p<0,01 e a p<0,05 de probabilidade respectivamente pelo teste F.
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MST e IQD ao nível p<0,01 e com NF a p<0,05, 
sendo esta última classificada como fraca (0,1 > e 
≤ 0,3) para a variável NF, moderada (0,4 > e ≤ 0,6) 
para as variáveis AFT, MSR e IQD e de Forte (0,7 
> e ≤ 1,0) para relação MSA, MST e DC segundo a 
classificação proposta por Figueiredo Filho e Silva 
Júnior (2009).

Correlações positivas e significativas entre variá-
veis morfológicas e/ou crescimento em culturas 
comerciais também foram encontradas por Borges 
et al. (2013) estudando a produção de mudas e esta-
belecimento de caju arbóreo do Cerrado, Kratz e 
Wendling (2013) trabalhando com produção de 
mudas de eucalipto em substrato renováveis e 
Araújo et al. (2016), com crescimento e balanço nutri-
cional de mudas de Enterolobium contortsiliquum com 
aplicação de substratos orgânicos e água residuária.

A variável DC teve correlação positiva com AFT, 
MSA, MSR, MST, IQD e negativa com H/DC. 
Já a NF foi positiva com AFT ao nível de p<0,01. 
A relação AFT foi positiva com MSA (0,78**), MSR 
(0,67**), MST (0,76*) e IQD (0,71**).

A MSA obteve interação positiva e significativa 
com as variáveis MSR, MST e IQD a p<0,01. A MSR 
obteve relação positiva com MST, IQD e negativa 
com H/DC, denotando que os dados referentes 
ao crescimento radicular podem ter sido prejudi-
cado no momento da coleta para análise. Albano 
et al. (2014) afirmam que o substrato deve propor-
cionar uma boa agregação das raízes ao substrato, 
formando um torrão firme, que não se desintegre 
quando a embalagem for retirada para plantio ou 
transporte, ocasionando exposição das raízes ao 
ressecamento e/ou danos mecânicos, o que difi-
culta o pegamento e a sobrevivência no plantio 
definitivo.

A relação H/DC foi positiva com MSA/MSR e 
negativa com IQD (-0,50**). A MSA/MSR teve 
efeito negativo com IQD (-0,36). Estes resultados 
corroboram com os encontrados por Binotto et al. 
(2010) e Araújo et al. (2016). Estes autores afirmam 
ainda que correlação positiva entre o IQD e a MSR 
e/ou MST mostra a dependência entre o IQD e as 
variáveis morfológicas, uma vez que são necessá-
rias as massas das variáveis morfológicas para sua 
obtenção.

Verifica-se que houve interação significativa 
quanto à utilização do pau de buriti (PaB) no subs-
trato para as mudas de mamoeiro tipo formosa aos 
65 DAS. Observa-se um comportamento quadrá-
tico para as variáveis H, DC, NF e AFT (Figura 1). 
Na variável H, observa-se que a maior altura (19,3 
cm), foi verificada com a proporção de PaB de 3,35 L 
(33,5%) (Figura 1a). Sousa et al. (2013) mencionaram 
que a adição de PaB aos substratos de cultivo, 
proporcionou melhores resultados de altura, 
diâmetro e na relação entre altura sobre diâmetro 
das mudas de tamboril (Enterolobium contortisili-
quum) mostrando assim, que o PaB pode ser utili-
zado como alternativa viável para a redução dos 
custos dos substratos de cultivo de espécies arbó-
reas, onde os autores verificaram que a utilização 
do PaB na composição do substrato, possibilitou 
o acréscimo significativo no tamanho das mudas 
quando comparado a testemunha.

A variável DC (Figura 1b) apresentou maior valor 
de 0,5 cm na proporção de 3,85 L (38,5%), sendo 
que as proporções acima destas, causaram redução 
no crescimento dos vegetais. Os resultados encon-
trados por Albano et al. (2014) corroboram com 
os deste artigo, pois os autores verificaram que a 
utilização do PaB em 20%, resultou nos maiores 
valores de DC, sendo que as quantidades supe-
riores causaram redução do diâmetro caulinar.

Na variável NF (Figura 1c), observa-se que ocorreu 
interação significativa entre os tratamentos, sendo 
que a maior quantidade de folhas (9 folhas), foi 
encontrada com a proporção de 1,51 L (15,1%) de 
PaB. O número de folhas é um fator inteiramente 
ligado ao desenvolvimento da planta, visto que 
elas são o principal local onde ocorre à fotossíntese. 
Os resultados aqui encontrados corroboram com os 
de Araújo (2015), uma vez que ao avaliar diferentes 
substratos orgânicos e água residuária da suino-
cultura na produção de mudas de Enterolobium 
contortisiliquum (vell.) Morong, o autor observou 
que a utilização do PaB possibilitou o aumento no 
número de folhas das mudas em estudo, sendo a 
maior média de folhas por tratamento (147 folhas), 
encontrada na proporção de 80% de PaB. A utili-
zação de PaB na formação de substrato de mudas 
na região sul do Piauí é estudada, por ser, um 
produto encontrado de forma natural e em excesso 
na região, no qual, poderá proporcionar uma 
economia a mais ao produtor, evitando a compra 
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de material industrializado utilizado na formação 
de substrato de mudas de frutíferas.

A área foliar total é um dos parâmetros dentro 
da nutrição de plantas que permite maior taxa de 
fotossíntese, incrementando o teor de clorofila, pois 
quanto maior a área de exposição da folha maior 
será a formação de fotoassimilados nas mudas e 
consequentemente mais translocados via floema 
para o sistema radicular, favorecendo acréscimos 
de nutrientes nas plantas (Araújo, 2015). Desse 
modo, é possível observar que a maior média de 
AFT (Figura 1d), (169,7 mm2) foi alcançada com a 
proporção de PaB entorno de 3,61 L (36,1%), sendo 
que as proporções superiores utilizadas, causaram 
efeito deletério gradativo nas plantas. O resultado 
aqui encontrado corroboram com os de Albano 
et al. (2014), onde os autores observaram que as 

maiores medias foram alcançadas com os subs-
tratos S1 e S2, 20 e 40% respectivamente. 

As variáveis MSA, MSR e MST, ajustaram-se aos 
modelos polinomiais quadráticos (Figuras 2a, 2b, e 
2c). A massa seca é considerada um dos melhores 
parâmetros para indicar a qualidade das mudas, 
sendo compartimentalizados em MSA, MSR e 
MST. Apesar de serem variáveis determinadas por 
métodos destrutivos são indicadores de sobrevi-
vência e crescimento inicial das mudas no campo, 
sendo que, quanto maior seus valores médios, 
mais rustificadas serão as mudas produzidas 
(Araújo & Paiva Sobrinho, 2011; Araújo, 2015). Para 
MSA (Figura 2a), o maior acumulo de matéria seca 
1,45 g foi obtido com a proporção de 3,21 L (32,1%) 
de PaB. Resultados parecidos, foram encontrados 
por Sousa et al. (2013) analisando diferentes fontes 

A

D

C

B

Figura 1 - Efeitos da utilização de pau de buriti (PaB) adicionado ao substrato sobre a altura das plantas (a), diâmetro de caule 
(b), número de folhas (c), área foliar total (d) das mudas de mamoeiro tipo formosa aos 65 DAS.
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de N e PaB na formação de mudas de Enterolobium 
contortsiliquum, os autores verificaram que a maior 
média acumulada de massa seca da parte aérea de 
4,5 g, foi obtida com a proporção estimada de 66% 
PaB no substrato, este resultado deve ser reflexo 
da diferença de espécie, a primeira ser frutífera e a 
outra ser de espécie florestal, que tem a capacidade 
de absorver ou retirar nutrientes de forma mais 
rápida. 

Verificando vários tipos de substrato natural e PaB, 
Albano et al. (2014), concluiu que, ao introduzir 
30% de PaB na mistura do substrato da muda de 
mamoeiro, houve um decrescimento acentuado 
da MSA. Este resultado pode indicar que o PaB, 
disponibiliza nutrientes de forma lenta, quando 
comparado com proporções menores. Já Silva 
Júnior (2011), obtiveram resultados contrários aos 

deste estudo com PaB e outros materiais utilizados 
como substrato para formação de mudas de toma-
teiro com diferentes doses N, observou que não 
houve diferença estatística significativa entre os 
tratamentos para a MSA.

Na MSR (Figura 2b), os resultados encontrados não 
foram diferentes das demais variáveis, pois o PaB 
possibilitou o incremento no peso da MSR compa-
rada a testemunha (sem adubação), sendo o maior 
acúmulo de massa seca de raiz de 1,17 g, alcançado 
na proporção de 3,86 L (38,6%) de PaB. Resultado 
encontrados por Albano et al. (2014), mostram 
também a eficiência do PaB como material alter-
nativo para produção de mudas de mamoeiro, pois 
os autores observaram que a adição de 20% de PaB 
no substrato, possibilitou maior acumulo de massa 
seca de raiz comparada com a testemunha. 

C

A B

Figura 2 - Efeitos da utilização de pau de buriti (PaB) adicionado ao substrato sobre massa seca da parte aérea (a), massa seca 
de raiz (b), massa seca total (c) das mudas de mamoeiro tipo formosa aos 65 DAS.
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Para MST (Figura 2c) a maior média de acumulo 
de massa seca 2,61 g, foi obtida com a proporção 
de 3,45 L (34,5%) de PaB. Araújo (2015) ao realizar 
um estudo técnico do uso do estipe decomposto 
do buritizeiro e água residuária de suinocultura 
na produção de mudas de Acacia mangium willd, 
pode verificar que as mudas sofreram influência 
da interação entre as fontes de água na irrigação 
e as proporções de PaB no substrato, sendo que 
as mudas que receberam água de abastecimento 
apresentaram média máxima de 8,82 g alcançado 
na proporção estimada de 47% de PaB. Nos trata-
mentos que receberam ARS a máxima (8,29 g) 
obtida foi na proporção estimada de 43,95% de PaB. 

As variáveis H/DC, MSA/MS apresentaram 
resposta linear e o IQD ajustou-se ao modelo 
quadrática em relação as proporções de PaB no 
substrato (Figura 3). A relação H/DC é o método de 
avaliação não destrutivo que representa o equilíbrio 
de crescimento da planta. É preferido, que quanto 

menor o seu valor, maior será a capacidade das 
mudas sobreviverem, além de refletir no acúmulo 
de reservas, resistência à dessecação pelo vento e 
fixação no solo (Arthur et al., 2007). Na relação H/
DC (Figura 3a), observa-se que não houve interação 
significativa entre os tratamentos, sendo assim, 
não é necessária a utilização do PaB no substrato 
para a variável estudada. Resultados contrá-
rios foram encontrados por Araújo (2015), onde 
o autor recomenda a utilização do material para 
composição do substrato na formação de mudas 
de Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong, 
pois o autor verificou que a maior média dessa 
relação (7,8), foi estimada no substrato contendo a 
proporção de 87,66% de PaB. Os mesmos resultados 
foram obtidos por Sousa et al. (2013), onde o autor 
recomenda a utilização do PaB no substratos de 
cultivo, pois proporcionaram melhores resultados 
na relação entre altura sobre diâmetro das mudas 
de tamboril. Esse resultado é decorrente, da utili-
zação de espécies diferentes, a primeira, frutífera e 

Figura 3 - Efeitos da utilização de pau de buriti (PaB) adicionado ao substrato sobre relação altura de planta/diâmetro de 
caule (a), relação massa seca da parte aérea/massa seca de raiz (b), índice de qualidade de Dickson (c) das mudas 
de mamoeiro tipo formosa aos 65 DAS.

A
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a segunda de essência florestal, mais agressiva, na 
absolvição de nutrientes.

De acordo com os resultados obtidos da relação 
MSA/MSR (Figura 3b), não à significância entre 
os tratamentos utilizados, ou seja, não há necessi-
dade da utilização do PaB no substrato. Resultados 
diferentes foram constatados por Sousa et al. 
(2013), em que a utilização de PaB no substrato 
favoreceu os valores de MSA/MSR em mudas de 
Enterolobium contortsiliquum na proporção de 52% 
de PaB. A MSA/MSR, não é comumente utilizada 
como índice para avaliar o padrão de qualidade de 
mudas, mas pode ser de grande valia se utilizado, 
principalmente para predizer o potencial de sobre-
vivência da muda no campo (Caldeira et al., 2008).

O IQD (Figura 3c), demonstra que a utilização do 
PaB é uma boa opção para formação de mudas 
de mamoeiro tipo formosa, alcançando o valor 
máximo de 0,55 na proporção de 3,75 L (37,5%) de 
PaB, sendo que as proporções acima desse valor, 
ocasionaram a redução do crescimento das mudas. 
Resultados encontrados por Sousa et al. (2013) 
avaliando mudas de Enterolobium contortsiliquum 
sob diferentes porcentagens de PaB, alcançou 

melhores resultados na proporção de 59% de PaB. 
O índice de qualidade de Dickson é mencionado 
como uma promissora medida morfológica inte-
grada (Johnson e Cline, 1991) e apontado como 
bom indicador da qualidade de mudas, por consi-
derar para o seu cálculo a robustez e o equilíbrio 
da distribuição da fitomassa, sendo ponderados 
vários parâmetros importantes (Batista et al., 2014). 

CONCLUSÕES

A introdução de 30% de pau de buriti no subs-
trato é o recomendado para produção de mudas de 
mamoeiro tipo “formosa”.

O índice de qualidade de Dickson para o mamoeiro 
formosa é de 0,55 com 37,5% de pau de buriti.
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